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#editorial

Alô, juventude! 
Levante a sua voz!
# P E .  I Z A Í A S  A N D R A D E ,  S D N *

#2 SEMENtE - CADERNO PARA JOVENS { OUTUBRO } 2019

Abraçando 
a causa 
de milhões 
de brasileiros 
que vivem 
à margem 
de seus direitos, 
você, jovem, 
é chamado 
a construir 
a civilização 
do amor, 
a cultura 
da vida. 

Á poucos dias, uma jovem partilhava sobre a possível perda de sua bolsa de mes-
trado e pesquisa, inclusive seu sonho de doutorado ameaçado. Trazia uma preocu-
pação: “Como continuar meus estudos, minha pesquisa, sem a bolsa?” E comple-
tou: “São milhares de jovens da minha área que correm o risco de perder sua bolsa”.
Você acompanhou recentemente as manifestações de jovens estudantes levan-

tando a voz acerca do congelamento de verbas para a educação e cortes nas universida-
des e questões ambientais. Muitos foram para a rua. Esta situação por que passa a educa-
ção nacional é um caso típico de falta de políticas públicas para a juventude.

As políticas públicas são um direito de todo cidadão. Tomar consciência delas, im-
plantá-las, garantir esses direitos é uma atitude cristã. Elas devem envolver toda a dimen-
são do ser humano e todas as pessoas, visam à garantia de direitos, à dignidade do ser hu-
mano, com o olhar atento às minorias e situações de maior vulnerabilidade, ao respeito à 
vida. É o caminho da transformação social.

Mais do que nunca, hoje nossa juventude é chamada a ser protagonista. Fico feliz 
ao ver tantos jovens saindo às ruas e levantando a bandeira da educação. Não faz senti-
do congelar ou cortar recursos, pois esta é a oficina que prepara novas lideranças. Neu-
tralizar o poder da morte e da destruição é nossa missão. Assim, numa perspectiva cristã, 
missionária, somos chamados a ver, ouvir e agir em defesa da vida. Trabalhar por políticas 
públicas para todos. Juventude, esta bandeira lhe pertence!

Abraçando a causa de milhões de brasileiros que vivem à margem de seus direitos, 
você, jovem, é chamado a construir a civilização do amor, a cultura da vida. Ir ao encontro 
de tantos vulneráveis e ameaçados, que perderam o sentido da vida, a gana da luta, da or-
ganização, a inquietação dos sonhos. Mulheres desrespeitadas, povos indígenas ameaça-
dos, comunidades quilombolas desprezadas, educação sucateada, saúde restritiva, crian-
ças, adolescentes, jovens, adultos e idosos, todos carecem de uma atenção do Estado, 
com ações que garantam direitos e condições de todos chegarem à maturidade huma-
na, isto sem citar a questão ambiental, que a todos alarma pela falta de políticas públicas.

Para os cristãos, o Evangelho nos norteia. Jesus é o exemplo de amor, misericórdia, 
acolhida, compaixão. Ele fez a verdadeira política pública de inclusão, resgatando todos 
para a vida em plenitude. Ele mesmo disse: “Eu vim para que todos tenham vida”. Inspira-
dos n’Ele, somos chamados a investir na civilização do amor, da ternura, do encontro, da 
vida, do cuidado. Estabelecer uma relação de vida e dignidade, eis o que se quer com as 
políticas públicas. É garantia de direitos, justiça e igualdade para todos. Isto é o Evangelho.

Jovem, ocupe seu espaço na sociedade: comece ocupando os espaços na esco-
la, na comunidade, compartilhando sonhos, ideais, lutas. “Não deixe que lhe roubem os 
sonhos”, nos alerta o Papa Francisco. O que fazer? Abra espaços para a roda de conversa, 
debates, parcerias, estudo, formação, se inquiete, acredite no seu potencial. Conheça, di-
vulgue as políticas públicas para a juventude, adentre nos conselhos de juventude, com 
olhar, mentalidade e coração cristão e profético. Esse é o caminho!

Políticas públicas foram a proposta da Campanha da Fraternidade, e serão o tema 
do DNJ 2019. Vamos abraçar com força essa proposta. Nosso Semente faz coro e propõe 
esta reflexão a você e seu grupo. Jovem, ocupe o espaço que é seu!

Boa reflexão, bons encontros. Avante! #
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# I R .  D I O N E  A F O N S O ,  S D N *

DESDE 2013, o Dia Nacional da 
Juventude, o DNJ, celebrado 
em toda a Igreja do Brasil no 
último domingo de outubro, 

vem-se inspirando na temática da 
Campanha da Fraternidade daque-
le ano. Com 35 anos de caminha-
da, o DNJ é celebrado em todas as 
dioceses do Brasil e reúne jovens 
de cada parte do mundo para ce-
lebrar a vida e a esperança, “a ale-
gria de ser jovem”.

DNJ 2019
A proposta do DNJ de 2019 é um forte 
apelo que convida os jovens de todo 
o Brasil a lutarem por Políticas Pú-
blicas em prol da vida de toda a ju-
ventude. Assim como a Igreja foi sus-
citada na CF-2019, todo cristão deve 
sentir-se conscientizado de que não 
tem como cantar “eu vim para que 
todos tenham vida” se ainda vemos 
jovens sofrendo o flagelo do tráfico 
de drogas, da prostituição, da crimi-
nalidade etc.

Mesmo vivenciando uma reali-
dade juvenil fragmentada pelo con-
texto urbano, e também uma con-
temporaneidade que põe em crise 
a formação da identidade, o mun-
do dos jovens é habitado por som-
bras, mas também vemos muitas 
luzes e um universo de potenciali-
dades e talentos.

Políticas Públicas para a Juventude
Desde o seu nascimento em 2985, o 
DNJ sempre teve papel ligado à cons-
trução de uma sociedade onde o jo-
vem tenha seu espaço de crescimen-
to e de afirmação de sua identidade 
e protagonismo. Lutar por Políticas 
Públicas é exercer ações concretas, 
provocando toda a sociedade a as-
sumir o compromisso com a vida 
e a garantia de direitos para todos.

O conceito de Políticas Públicas é 
diverso. Segundo Peters [1986] a no-
ção de políticas públicas é desenvol-
vida a partir da “soma das atividades 
dos governos que agem diretamen-
te ou por delegação e influem a vida 
dos cidadãos”. Portanto, as Políticas 

Públicas são ações governamentais 
que visam à solução de problemas 
que atingem o cotidiano dos sujeitos 
“corrigindo”, ou seja, dando oportu-
nidades de crescimento.

No caso das Políticas Públicas pa-
ra a Juventude, trata-se de medidas, 
ou seja, de ações que visam a identi-
ficar as situações que afetam dire-
tamente a vida dos jovens e propor 
soluções, isto é, propor uma política 
pública que devolva ao jovem o di-
reito de viver dignamente.

Ser “sal da terra e luz do mundo”
Assumir o chamado de Jesus de dar 
vida e esperança, “ser sal”, e de ilu-

lembrem que, por onde Jesus pas-
sava, Ele se preocupava sempre em 
erguer o caído. Por onde Jesus pas-
sava, sua palavra era de vida e de 
esperança.

Durante a celebração deste DNJ, 
muitas dioceses têm o costume de 
promover uma caminhada com os 
jovens. Queira Deus que, por onde es-
sa juventude passar, ela possa tam-
bém promover a vida, lutar por Po-
líticas Públicas, falar de paz, de es-
perança, pois Políticas Públicas são 
um sinal verde, um caminho aberto 
para os jovens e suas vidas.#
*Graduando em Jornalismo 
pela PUC-Minas | dafonsohp@outlook.com

minar, “ser luz”, é fazer acontece-
rem tais políticas públicas. Olhe aí 
no seu bairro, na sua rua, e verifi-
que se não há jovem que não está 
estudando, que perdeu a bolsa da 
faculdade, que está sem emprego... 
Basta olhar para a realidade de seu 
município e ver se há incentivo ao 
esporte com quadras, complexos es-
portivos, incentivo ao lazer saudável 
com praças iluminadas, incentivo 
à vida com uma boa política públi-
ca que oferta ao jovem oportunida-
des de viver.

Ao celebrar o DNJ deste ano, e 
se inspirar no lema de João - “eu 
vim para que todos tenham vida” -, 

Juventude e 
políticas públicas: 

“Eu vim para que 
todos tenham vida”.
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#roteiros
7 Juventude missionária, inquieta e solidária
CURTIR A PALAVRA
Preparar o ambiente com flores, Bíblia, 
vela acesa, Cruz, cartaz com o tema do 
DNJ 2019.
Música inicial: “Juventude missionária”... 
(Zé Vicente) ou outra à escolha do grupo.

Saudação à Trindade Santa.

Animador: A verdadeira fé precisa ser 
testemunhada com gestos de compai-
xão e misericórdia. A solidariedade é um 
modo visível de mostrar a fé. No encon-
tro de hoje, vamos refletir acerca da so-
lidariedade, em sintonia com a temá-
tica do Dia Nacional da Juventude 2019 
que traz como tema: Juventude e Polí-
ticas Públicas: uma história nos cha-
ma à civilização do amor. Peçamos ao 
Senhor a graça de sermos uma juven-
tude missionária, inquieta e solidária.

Cantando: Como é bom, como é bonito / 
agradável ao Senhor; / ver os jovens bem 
unidos, / dando as mãos e construindo 
/ a cultura do amor! (bis).

Ler na Bíblia: Lucas 10,25-37
Qual foi a atitude do sacerdote e do le-
vita diante do homem caído à beira do 
caminho?

O que fez o samaritano?
Diante dos “caídos e feridos”, agimos 

com compaixão ou com indiferença?

COMENTAR A PALAVRA

Leitor 1: “Quem é o meu próximo?” - 
pergunta o doutor da lei a Jesus. É inte-
ressante notar que este homem, sendo 
um doutor das Escrituras, dizia saber 
quem era Deus, mas não sabe quem é o 
seu próximo. Jesus conta, então, uma 
parábola para mostrar a importância 
de fazer-nos próximos aos caídos e ma-
chucados.
L. 2: Na Parábola do Bom Samaritano, 
podemos observar diversas atitudes que 
caracterizam o modo das pessoas agi-
rem. Os assaltantes roubaram, maltra-
taram, feriram... Ou seja, agrediram e 
desrespeitaram a dignidade e o direito 
do outro de viver. Os assaltantes pen-
saram apenas em si mesmos, valori-
zando o “lucro” que teriam com o assal-
to, pouco se importando com a vida e a 
dignidade do outro.
L. 3: O sacerdote e o levita viram e pas-
saram adiante, agiram com total in-
diferença. Estes eram homens “de fé”, 
porém descomprometidos com a dor e 
o sofrimento do outro. A miséria do ho-

mem caído à beira do caminho parece 
que não dizia nada a eles. Olham, mas 
não veem; ouvem, mas não escutam; 
sentem pena, mas não se movem de 
compaixão... Não fazendo nada, o sa-
cerdote e o levita colocam-se na linha 
dos bandidos: deixam morrer!
L. 4: O Samaritano viu, sentiu compaixão, 
se fez próximo; atou as feridas; passou 
azeite e vinho; colocou-o sobre a mon-
taria, levou-o à hospedaria e tratou-lhe 
as feridas. Por fim, tirou dois denários 
e pagou o hospedeiro, ou seja, envol-
veu-se pessoalmente na situação e bus-
cou soluções efetivas para ajudar aque-
le homem a recuperar a sua dignidade.
L. 5: Ainda hoje, temos pessoas que agri-
dem e aquelas que são agredidas; há pes-
soas que são indiferentes, mas há tam-
bém as que se fazem próximas. Enquan-
to jovens missionários que sonhamos 
com uma nova sociedade, precisamos 
identificar qual o nosso papel nessas 
situações de sofrimento, empenhan-
do-nos decididamente a fazer-nos pró-

ximos aos caídos à beira do caminho, 
comprometendo-nos com eles.

Conversar em grupo
- Como nós, jovens, podemos fazer-nos 
próximos de tantos jovens caídos no de-
semprego, nas drogas, nas cadeias, na 
falta de sentido na vida etc.? Quais lu-
zes o encontro de hoje nos deu?

Música: “Coração livre” ou outra à es-
colha do grupo.

COMPARTILHAR A PALAVRA

Assistir ao filme: “Francisco de Assis” 
(Edições Paulinas, 2001).

Buscar mobilizar a juventude da 
sua comunidade para celebrar o DNJ.

Oração final
Preces espontâneas, Pai-Nosso dos Már-
tires, Ave-Maria, bênção final...#

DINÂMICA DA SOLIDARIEDADE
Material: Balas ou bombons; duas ou três varas ou cabo de vassoura; barbante ou 
fita para amarrar; dois ou três voluntários, dependendo do tamanho do grupo.

10 passo: pede-se aos voluntários para abrir os braços; depois põe-se a vara ou 
cabo de vassoura nos ombros, por dentro da camiseta ou camisa, acompa-
nhando os braços. Em seguida, amarrá-los no pulso, bem próximo à mão, de 
tal modo que não seja possível dobrar os braços.

20 passo: Pôr as balas sobre uma mesa e pedir aos três voluntários para chu-
parem as balas, sem dobrar os braços. (Enquanto isso, peça que os integran-
tes do grupo fiquem observando o processo, sem dar sugestões de como eles de-
veriam agir).

30 passo: Avaliar a experiência
- Como os três se sentiram? E os demais?
- O que o grupo observou durante dinâmica?
- Poderia ter sido diferente? Como?
- Isso tem a ver com nosso dia a dia? O quê? Por quê?
- O que faz a nossa vida ser mais doce, alegre e feliz?
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8 Juventude e cultura do encontro
L. 2: Segundo o Papa, “a cultura do en-
contro exige que estejamos dispostos 
não só a dar, mas também a receber 
dos outros. É preciso acreditar que o 
outro tem algo de bom para mim. Que 

intolerância e da exclusão, a sair da 
superficialidade das relações e bus-
car o encontro fecundo e verdadeiro, 
capaz de dar ao outro “ao menos uma 
gota de vida”. Somente assim, com a 

CURTIR A PALAVRA
Preparar o ambiente com flores, Bí-
blia, vela acesa, Cruz, imagem de N. 
Sra. Aparecida.
Música inicial: “Mãe do céu Morena”... 
(Pe. Zezinho) ou outra à escolha do 
grupo.

Saudação à Trindade Santa.

Animador: Maria é a mulher oran-
te e trabalhadora em Nazaré, mas é 
também a jovem ousada que sai ‘às 
pressas’ (Lc 1,39) da sua povoação pa-
ra ir ajudar os outros. Esta dinâmica 
de justiça e ternura, de contempla-
ção e de caminho para os outros faz 
dela um modelo para a evangeliza-
ção. Contemplando a figura de Ma-
ria, nossa mãe e mestra, hoje vamos 
meditar acerca da juventude e da cul-
tura do encontro.

Cantando: Leva-me aonde os homens / 
necessitem Tua palavra, / necessitem 
de força de viver, / onde falte a espe-
rança, / onde tudo seja triste simples-
mente / por não saber ti.

Ler na Bíblia: Lucas 1,39-45
Por que Maria saiu apressadamente 
para visitar Isabel?

Como foi o encontro das duas mu-
lheres?

O que este texto nos ensina acerca da 
cultura do encontro?

COMENTAR A PALAVRA

L. 1: Mais do que em outros tempos, o 
conflito de gerações hoje é ainda mais 
evidente, e nós, jovens, somos mui-
tas vezes vítimas e algozes. Os pais 
não compreendem seus filhos, os fi-
lhos não entendem seus pais... Às ve-
zes, temos a impressão de que somos 
uma cultura dentro de outra cultura. 
E “nessa terra de gigantes, tudo isso 
já foi dito antes, a juventude é uma 
banda numa propaganda de refrige-
rante... E por mais que a gente cres-
ça, há sempre coisas que a gente não 
pode entender...” (Terra de Gigantes 
- Engenheiros do Hawaii).

eu ainda não sei tudo, não posso tudo, 
não tenho tudo”. Na visita da jovem 
Maria a sua prima Isabel, temos o en-
contro de duas gerações (uma jovem e 
uma idosa), porém, como as duas es-
tavam cheias de vida, repletas do Es-
pírito Santo, o encontro foi marcado 
pela alegria e o entusiasmo.

L. 3: É preciso ousadia. Deus chama a 
juventude para viver um tempo novo. 
Isso não significa excluir os idosos. A 
sabedoria de vida deles é muito im-
portante em nossos momentos de dú-
vidas e desesperança. Quando os jo-
vens se apressam para ouvir, abraçar 
e cuidar dos idosos, como fez Maria, 
e são acolhidos com alegria e entu-
siasmo, como fez Isabel, a alegria se 
plenifica e contagia até o mais pro-
fundo do nosso ser, como aconteceu 
com Isabel, que até a criança no seu 
ventre pulou de alegria.

L. 4: A cultura do encontro nos convi-
da, portanto, a vencer a “globalização” 
da indiferença, a superar a cultura da 

nossa diversidade reconciliada, va-
mos conseguir superar a violência e 
criar a tão sonhada cultura da paz e 
a civilização do amor.

Conversar em grupo
- Como você compreende o “confli-
to” de gerações na família, na Igreja 
e na sociedade? Como cultivar entre 
nós a cultura do encontro?

Música: “Trem Bala” (Ana Vilela) ou 
outra à escolha do grupo.

COMPARTILHAR A PALAVRA

Que tal organizar o grupo para visi-
tar uma casa de idosos e escutar suas 
histórias?

Buscar mobilizar a juventude da sua 
comunidade para celebrar o DNJ.

Oração final
Preces espontâneas, Pai-Nosso dos 
Mártires, Ave-Maria, bênção final...#
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# I R .  C Á S S I A  A L B U Q U E R Q U E ,  F C I M *

E
NTENDER a proposta da Civiliza-
ção do Amor significa dar um 
sim à vida, comprometer-se 
com a verdade, a liberdade, o 
diálogo, a paz, a justiça. É dar 
um sim ao amor. É rejeitar tu-

do que oprime a humanidade. En-
contramos o mundo com ausência 
de utopias, com fome, guerras, vio-
lência, injustiças, desrespeito, des-
truição da terra. É um convite a viver 
os valores evangélicos e transmiti
-los aos que nos rodeiam e, assim, 
construir um mundo mais justo e 
reconciliado.

Queridos jovens, vocês são por-
tadores de um chamado de Deus, 
a serem pessoas, a serem cristãos. 
São chamados a um jeito próprio 

de viver, chamados a um carisma, 
uma pedagogia, uma missão, uma 
espiritualidade. É um chamado a 
transformar o mundo. São cha-
mados a serem iguais, fraternos, 
misericordiosos, solidários, tra-
balhadores, a serem sementes de 
um mundo novo.

Os desafios dos nossos tempos 
são novos, mas a dor humana con-
tinua a mesma que sensibilizou e 
continua a impactar os santos e san-
tas de todos os tempos, impelindo
-os a uma saída efetiva do seu lu-
gar em direção ao lugar onde o ou-
tro se encontra.

Somente um olhar interessa-
do pelo destino do mundo e do ser 
humano permitirá experimentar a 

dor pela situação que rege a histó-
ria, mas que é superada pelo amor 
de Deus que a envolve. Somente 
contemplando o mundo com os 
olhos de Deus, é possível perceber 
e acolher o grito que emerge das 
várias faces da pobreza e da ago-
nia da criação.

Precisamos perceber que, “se al-
guma coisa nos deve santamente 
inquietar e preocupar a nossa cons-
ciência, é que haja tantos irmãos 
nossos que vivem sem a força, a luz 
e a consolação da amizade com Je-
sus Cristo, sem uma comunidade 
de fé que os acolha, sem um hori-
zonte de sentido e de vida”.

É preciso, querida juventude, dei-
xar arder dentro de si o amor de 
Deus e responder generosamen-
te ao seu chamado, como fize-
ram tantos santos do passado 
e também do tempo presente.

A Civilização do Amor é um com-
promisso positivo da juventude. É 
preciso jovens corajosos que não 
poupem nem tempo, nem ener-
gia para servir ao Evangelho, que 
abracem a luta por um mundo re-
conciliado, carregando um cora-
ção solidário no ministério da ci-
dadania, para que todos tenham 
direito à vida.#

* Responsável pela PV

Façam florescer 
a Civilização 

do Amor
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# I R .  D I O N E  A F O N S O ,  S D N *

Cantando
Seu nome é Jesus Cristo e passa fome 
/ E grita pela boca dos famintos / E a 
gente quando o vê passa adiante / Às 
vezes pra chegar depressa à igreja. 
/ Seu nome é Jesus Cristo e está sem 
casa / E dorme pelas beiras das cal-
çadas / E a gente quando o vê aperta 
o passo / E diz que ele dormiu em-
briagado. //: Entre nós está e não o 
conhecemos. / Entre nós está e nós 
o desprezamos://.

Rezando
Prepare um ambiente tranquilo, are-
jado. Providencie um momento de 
silêncio que propicie a oração. Na 
Palavra de Deus, ouviremos a Boa 
Nova de Lucas 7,36-50. Após a leitu-
ra, é importante silenciar. Procu-
re repassar o texto, refaça em sua 
memória o ambiente no qual a his-
tória acontece. Quais são os perso-
nagens? O que eles fazem? Qual é 
a situação narrada?

Contextualizando
A autoria desse Evangelho é atribuí-
da a Lucas, médico e companheiro 
de Paulo. Ele foi escrito fora da Pa-
lestina, provavelmente em Roma, 
entre os anos 80 e 90 d.C. O capítulo 
15 traz o que chamamos de “o cora-
ção do Evangelho” lucano.

Falar de Ir. Dulce com inspira-
ção nesse fato evangélico é provi-
dencial. No Evangelho, os fariseus 
jamais são capazes de compreender 
tal gesto daquela mulher ao banhar 
os pés de Jesus. Quem não é cristão 
assume uma posição de julgador, e 
jamais de perdão. Uma atitude pró-
xima à do fariseu. Jesus assume a 
atitude do amor. O amor é expres-
são e sinal do perdão.

Testemunhando
Maria Rita, filha de Augusto Lopes 
Pontes e de Dulce Maria de Souza 
Brito, nasceu em 26 de maio de 1914, 
na capital da Bahia, Salvador.

Ainda na infância, a religiosa co-
meçou a demonstrar grande com-
paixão pelos pobres. Aos 13 anos, por 
exemplo, ela passou a abrigar mo-
radores de rua e doentes; também 
foi nessa época que a menina co-
meçou a desejar uma vida religio-
sa. No entanto, antes de seguir por 

esse caminho, Maria Rita acabou 
ingressando no ensino superior e 
se graduando professora.

Assim, foi apenas em 1933, de-
pois de ter concluído o curso, que 
a beata ingressou em uma Ordem. 
Ela se mudou pra São Cristóvão, no 
Sergipe, onde ingressou na Congre-
gação das Missionárias da Imacula-

o galinheiro do Convento de Santo 
Antônio, que deu origem ao Hospi-
tal Santo Antônio – hoje um grande 
e qualificado centro de saúde.

Em 1980, na primeira visita do 
Papa João Paulo II ao Brasil, Dulce foi 
convidada pelo pontífice a receber 
a bênção de suas mãos. Também a 
beata foi indicada ao Prêmio Nobel 

da Conceição da Mãe de Deus. Pouco 
tempo depois disso, Maria Rita pro-
nunciou os votos perpétuos, toman-
do o hábito de freira; desde então, 
ela passou a utilizar o nome Dulce, 
um tributo à sua mãe, que havia fa-
lecido anos antes.

Em 1939, mesmo ano em que criou 
o Colégio Santo Antônio, Irmã Dulce 
fez algo que a marcaria pelo resto de 
sua vida: sem lugar para alojar os 
mendigos que havia recolhido nas 
ruas, ela invadiu cinco residências 
desocupadas, todas estas localiza-
das na Ilha dos Ratos. Embora te-
nha sido rapidamente expulsa das 
casas, a beata continuou a procurar 
por outros locais, até que obteve, em 
1949, o consentimento para ocupar 

da Paz de 1988, além de ter-se encon-
trado novamente com João Paulo II, 
quando ele a visitou no seu leito de 
morte em 1991. Dulce faleceu em 13 
de março de 1992, com 77 anos. Foi 
beatificada em 2011, por Bento XVI, 
e canonizada pelo Papa Francisco 
em 13 de outubro de 2019, tornan-
do-se a primeira santa brasileira.

Compartilhando
Partilhe com seus amigos e também 
nos grupos de jovens como o teste-
munho de Irmã Dulce ilumina nossa 
vida cristã. A história completa de Ir. 
Dulce pode ser acessada em: https://
www.irmadulce.org.br/portugues.#

* Graduando em Jornalismo pela PUC-Minas
 dafonsohp@outlook.com

IRMÃ 
DULCE

“Ame simplesmente, 
porque nada nem 
ninguém pode 
acabar com um
amor sem 
explicação.”



#PROCURE-NOS!
Para mais informações, escreva para: vocacional@sacramentinos.org.br 
ou mande mensagem para o nosso - whatsapp: [31] 9.8335-6961

#SIGA-NOS também em nossas Redes Sociais:
@vocacionalsacramentinos {            @sacramentinum {
Missionários Sacramentinos de Nossa Senhora {           sacramentinos.org.br {

#OU ESCREVA-NOS:
Missionários Sacramentinos de Nossa Senhora (Padres e Irmãos) 
Seminário Apostólico - Casa Mãe - Praça Bom Jesus, 38
Centro - Manhumirim, MG. Cep 36970-000

#outrosolhares
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Jovem! 
A você que vive 
aspirando a conhecer 
caminhos novos, 
buscando compreender 
quais caminhos Deus 
reserva para você, 
propomos um caminho 
de oração e construção 
de seu projeto de vida, 
discernindo sua vocação.
Faça um acompanhamento 
vocacional com 
os Missionários 
Sacramentinos 
de Nossa Senhora!
Venha nos conhecer!

PARTICIPE!
Ajude-nos na evangelização 

dos nossos jovens. 
Contribua com o Caderno Semente 

e continue com a formação de novos 
Missionários. Deposite qualquer 

quantia na conta do IMSNS
Banco do Brasil

Agência: 0412-X  -  C/C 20712-8

Filhas do Coração 
Imaculado de Maria 

(Irmãs Cordimarianas)
Rua Coronel Correia, 2718 

Bairro Pe. Júlio Maria 
Caucaia, CE. Cep 61600-010

Fone (85) 3342-0661
mslaurentino@yahoo.com.br

Irmãs 
Sacramentinas

de Nossa Senhora
Rua Demétrio Ribeiro, 

239, Vera Cruz 
Belo Horizonte, MG. 

Cep 30285-680
pvsns29@yahoo.com.br

#8 SEMENtE - CADERNO PARA JOVENS { OUTUBRO } 2019

Jovens daqui, jovens de lá! JOVENS AQUI E EM TODO LUGAR!

Está 
chegando 

mais um 
CONVÍVIO 

VOCACIONAL!
Reserve essa data 

em sua agenda 
e entre em contato 

conosco. Estamos 
aguardando 

por você!


